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CA M P U S    D E    I N V E X O L O G I A  
(PARARREURBANOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O Campus de Invexologia é o conjunto de edificações e infraestrutura em 

terreno pertencente à Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) com  
o objetivo de ser o polo aglutinador de intermissivistas, homens e mulheres, formador e fixador 
dos inversores existenciais no atual Zeitgeist pararreurbanológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo do idioma Latim, campus, significa “campo; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. A pala-
vra inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anás-
trofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; 
transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do mesmo idioma Latim, exis-
tentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 
existir; ser; ter existência real”. Apareceu também no Século XIX. O elemento de composição lo-
gia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 
de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Campus invexológico. 2.  Campus da ASSINVÉXIS. 3.  Campus da 
Ciência Invexologia. 4.  Campus especializado na inversão existencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas Campus de Invexologia, Campus de Invexologia 
experimental, Campus de Invexologia consolidado e Campus de Invexologia de excelência são 
neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Campus de Recexologia. 2.  Campus Universitário. 
Estrangeirismologia: o Invexarium; o Intermissarium; o Conviviarium invexológico;  

o Experimentarium da invéxis; o rapport territorial com a invéxis; o attachment da invéxis no 
Planeta; o networking invexológico permanente; o mindset do maxiplanejamento; o Serenarium; 
o Retrocognitarium intermissivista no intrafísico; o Megaevolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à fixação do holopensene da Invexologia no Planeta. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invexoplas-
magem: oásis despertológico. Invexarium: rapport maxiproexológico. 

Coloquiologia: o ambiente antídoto para os jovens no mundo da lua das redes sociais;  
a invéxis sendo a menina dos olhos dos Serenões; o voluntariado de corpo e alma; a iniciativa de 
colocar a mão na massa para implantar o Campus de Invexologia; o campus de portas abertas ao 
neointermissivista; o ambiente dos jovens com a cabeça no lugar; a galera que sabe onde quer 
chegar. 

Citaciologia. Não há nada como o sonho para criar o futuro. Utopia hoje, carne e osso 
amanhã (Victor Hugo, 1802–1885). Nunca duvide de que um pequeno grupo de cidadãos conscien-
tes e engajados possa mudar o mundo. De fato, é a única coisa que já aconteceu (Margaret Mead, 
1901–1978). Os jovens devem estar na linha de frente da mudança e inovação global. Empo-
derados, podem ser agentes-chave para o desenvolvimento e a paz (Kofi Annan, 1938–2018). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Invéxis. Dentre as reações mais sérias inseridas na Invexologia, está a depuração das 

consciências ou o ato de se manter as amizades raríssimas em alto nível de convivialidade. A in-
véxis é paratécnica de elevada expressão evolutiva, utilizada no processo da ressoma para evitar  
o transviamento da vida intrafísica”. 

2.  “Reurbin. A Cosmoética Destrutiva é o ato de transformar o matadouro no jardim 
florido do parque da paz”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os re-
tropensenes intermissivistas; a retropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopen-
sene dos voluntários da ASSINVÉXIS enquanto mantenedor do campus; o holopensene predomi-
nante e predisponente ao desenvolvimento do parapsiquismo; a imersão no holopensene de Curso 
Intermissivo (CI) pré-ressomático na intrafisicalidade; o holopensene da invéxis; o holopensene 
do Grinvex; o holopensene do campus enquanto escola formadora de voluntários resilientes espe-
cialistas; a conexão com o holopensene da reurbex em ressonância com o ambiente invexológico; 
o holopensene de rapport com o estudo da lignina, da flora e da fauna; o holopensene zoofílico 
caracterizado pela ortoconvivência com os pets auxiliares na melhoria do ambiente extrafísico do 
campus; o holopensene sinérgico das múltiplas gerações de inversores existenciais; a holopense-
nidade retrocognitiva intermissiva e invexológica; a resiliência à pressão holopensênica estagna-
dora. 

 
Fatologia: o Campus de Invexologia; as duas décadas de lançamento do primeiro plano 

piloto (Ano-base: 2026); a Dinâmica Parapsíquica Aplicada à Invexologia; a radicação vitalícia 
no campus; a aglutinação de inversores; os diferentes exemplos de inversores e as diversas facetas 
da invéxis; o ambiente amplificador da mundivisão evolutiva derivada da prática da invéxis;  
a coragem consciencial em bancar o megaempreendimento invexológico; o ambiente antítese aos 
vícios e engodos juvenis; o autabsolutismo; a autodeterminação; o radicalismo cosmoético; a an-
coragem invexológica territorial; a inteligência evolutiva (IE) aplicada desde a mocidade; o resul-
tado dos inversores veteranos enquanto exemplo e aspiração para os jovens inversores; o fato de 
nem todo inversor participante da instalação do campus ter a especialidade proexológica da Inve-
xologia; o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); os recantos paisagísti-
cos; o ambiente invexológico homeostático enquanto megarrestauração evolutiva grupal de passa-
do comum nosográfico; o intercâmbio intergeracional; a autabnegação cosmoética enquanto pré- 
-requisito para instalar o Campus de Invexologia; a superação coletiva do porão consciencial;  
o celeiro de pré-ofiexistas; as dificuldades inerentes à manutenção de campus conscienciocêntri-
co; o complexo invexológico enquanto possível conceptáculo da formação de neoevoluciólogos. 

 
Parafatologia: a soma das autovivências do estado vibracional (EV) profilático na sus-

tentabilidade do campus; o balneário bioenergético de cunho invexológico; a bolha invexológica; 
a nulificação parafisiológica da infância; o “mando de campo” da equipex de invexólogos; a para-
tecnologia especializada na parassegurança local; a paramizade e vivência com os paraintermissi-
vistas nas atividades diuturnas; o parambulatório invexológico; o padrão homeostático de referên-
cia intermissivo; a presença de equipex de amparadores invexólogos especializada na tangibiliza-
ção do campus; as visitas de equipex de amparadores pararreurbanólogos focados na criação do 
referencial invexológico no Planeta. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva (DE)–equipin–equipex; o sinergismo 

aglutinação de conscins–aglutinação de consciexes; o sinergismo da equipe interdisciplinar de 
inversores existenciais; o princípio da evolução conjunta interassistencial; o sinergismo Grin-
vex–voluntariado conscienciocêntrico; o sinergismo inversor veterano–inversor jejuno. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) permeando a rotina multidimensional do 
Campus de Invexologia; o princípio da restauração evolutiva; o princípio das opções evolutivas 
pró-invéxis; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal 
(PPP); o princípio da autorresponsabilidade intermissiva; o princípio da evolução conjunta inte-
rassistencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à qualificação da Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP) do inversor existencial; a implantação do campus a partir do código gru-
pal de Cosmoética (CGC) da ASSINVÉXIS. 

Teoriologia: a teática da invéxis; a teática do cultivo das amizades intermissivistas;  
a teoria da reurbex; a teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: as técnicas para o desenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da invéxis; 
a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva; o intercâmbio das técni-
cas pessoais libertadoras; as técnicas pararreurbanológicas para implantação de campi; a técni-
ca da escrita diária; a técnica da câmara de autorreflexão; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial;  
o voluntariado de pesquisa no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); o voluntariado espe-
cializado na implantação de campus conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labo-
ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o labora-
tório conscienciológico da grupalidade avançada; o laboratório conscienciológico da Autoproe-
xologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Interassisten-
ciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da implantação do Campus de Invexologia na Comunidade 
Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o efeito lucidogênico no despertamento dos 
jovens visitantes; o efeito do oásis invexológico na reurbex; os efeitos positivos das amizades in-
vexológicas; o efeito pró-desperticidade instalado; o efeito dos ambientes multidimensionais na 
psicosfera dos visitantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses da recuperação dos cons magnos; as neossinapses 
adquiridas nas atividades em ambiente invexológico; as neossinapses promovidas no convívio 
com as amizades raríssimas; as neossinapses advindas das vivências pioneiras da implantação 
do campus; as neossinapses adquiridas no experimento do Serenarium; as neossinapses oriundas 
das vivências na Alameda Técnica de Viver; as neossinapses promovidas pela interação entre in-
versores do Grinvex; as neossinapses geradas pela aceleração da História Pessoal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo objetivos–estratégias–metas 
invexológicas; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 
proéxis; o ciclo ascendente ideal EV-invéxis-duplismo-tenepes-desperticidade-ofiex-compléxis. 

Binomiologia: o binômio conscienciometria-consciencioterapia; o binômio admiração- 
-discordância; o binômio amizade extrafísica–amizade intrafísica; o binômio autenticidade- 
-transparência; o binômio autorresponsabilidade intermissiva–liderança interassistencial; o bi-
nômio antimaternidade sadia–atacadismo assistencial; o binômio autodidatismo–pioneirismo 
evolutivo; o binômio precocidade-antecipação; o binômio Sociedade-Parassociedade. 

Interaciologia: a interação inversor-reciclante; a interação entre inversores; a intera-
ção ASSINVÉXIS-CCCI; a interação equipin-equipex; a interação gerenciamento pessoal–geren-
ciamento do Campus de Invexologia; a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação 
Campus de Invexologia–Interludium; a interação inversores–amparadores de função locais. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo iniciativa indivi-
dual–completismo grupal; o crescendo Curso Intermissivo–invéxis–compléxis; o crescendo esco-
lha da profissão consciente–autonomia financeira; o crescendo descobrimento dos talentos 
pessoais–autoliderança; o crescendo da holomaturidade; o crescendo invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio interesses-metas-evolução; o trinômio planejamento-conse-
cução–resultados do Campus de Invexologia; o trinômio Curso Intermissivo–amizade invexológi-
ca–qualificação pessoal; o trinômio preparação-realização-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico etário infância–adolescência–meia-idade–ma-
turidade; o polinômio ideia inata–aporte existencial–fórmula da retribuição pessoal–identidade 
interassistencial–megafocalização precoce; o polinômio invéxis-voluntariado-recins-gescons. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem inexperiente poder ser maduro evolutivamente; 
o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo do jovem intrafísico líder evolutivo. 
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Politicologia: a invexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a intermissio-
cracia; a conscienciocracia; a democracia; a parapsicocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude; as leis básicas 
da evolução. 

Filiologia: a invexofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a neofilia; a proexofilia; a in-
termissiofilia; a paratecnofilia; a ortoconviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo de enfrentar a assedialidade da ideia; o medo do autenfrentamento;  
a nulificação da conviviofobia; a superação da invexofobia; a destituição da proexofobia; a erradi-
cação da decidofobia do porão consciencial. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do fechadismo consciencial; a prevenção quanto 
à síndrome do estrangeiro (SEST); a renúncia à síndrome do ansiosismo; o descarte da síndrome 
da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito de a dificuldade de implantar campus conscienciológico ser apenas 
financeira; o mito da prática da invéxis apenas pelas evitações; o mito da convivialidade sadia 
sem autesforços; a desqualificação do campus por meio do mito da inexperiência dos jovens in-
versores. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a biblioteca da invéxis;  
a tenepessoteca; a monumentoteca; a reurbanoteca; a laboratorioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Interassistenciologia; a Ressomatologia;  
a Descrenciologia; a Invexologia; a Autabnegaciologia Cosmoética; a Despertologia; a Intrafisi-
cologia; a Megagesconologia; a Dessomatologia; a Completismologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência inversora veterana;  

a conscin pararreurbanóloga; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o inversor existencial; o inversor pioneiro; o amigo raríssimo; o agente 

retrocognitor inato; o epicon lúcido; o docente invexólogo; o tenepessista radicado na Cognópo-
lis; o autor; o verbetógrafo; o debatedor; o conscienciólogo; o intelectual; o parapsíquico; o co-
municador; o Parainversor. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a inversora pioneira; a amiga raríssima; a agente 

retrocognitora inata; a epicon lúcida; a docente invexóloga; a tenepessista radicada na Cognópo-
lis; a autora; a verbetógrafa; a debatedora; a consciencióloga; a intelectual; a parapsíquica; a co-
municadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-
piens cosmovisiologus; o Homo sapiens autodeterminator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Campus de Invexologia experimental = aquele em fase inicial, com pre-

domínio do ensaio e erro e formação do grupo-base de inversores mantenedores; Campus de In-
vexologia consolidado = aquele com infraestrutura básica para as atividades da ASSINVÉXIS; 
Campus de Invexologia de excelência = aquele com maior coesão do grupo de voluntários e roti-
na diária de atividades, funcionando qual balneário energético invexológico. 

 
Culturologia: a cultura invexológica instalada no campus; a cultura da intelectualidade 

precoce; a cultura dos jovens na governança do campus, na Cognópolis e na CCCI; a cultura da 
convivialidade sadia; a cultura do perdão; a cultura da gratidão; a cultura da intercompreensão; 
as interrelações culturais da ASSINVÉXIS na CCCI; a cultura invexológica propiciando progres-
sivamente ampliação da mundividência sobre o funcionamento da reurbex; a cultura evolucioló-
gica. 
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Encomenda. A ideia do campus voltado para a Invéxis surgiu junto com a “encomenda” 
do pesquisador Waldo Vieira (1932–2015) à época da fundação da ASSINVÉXIS, visando as ins-
talações próprias da IC. Na ocasião, também foi sugerido à Assinvéxis participar da compra  
e venda de terrenos dos condomínios em construção na Cognópolis visando obter recursos para 
aquisição de terreno próprio. 

Piloto. A ASSINVÉXIS foi fundada em 22.07.2004, e apenas 1 ano depois, em julho de 
2005, ocorreu o lançamento da primeira versão do plano piloto do campus, antes mesmo da aqui-
sição do terreno. Ao adquirir o terreno para o campus em fevereiro de 2008, foi preservado o con-
for do desenho básico e adaptado ao terreno atual tendo como linha dorsal a inserção do laborató-
rio ao ar livre da Alameda Técnica de Viver. 

Etapas. Eis, em ordem cronológica, as 11 etapas ou alavancas grupais para o desenvolvi-
mento do Campus de Invexologia: 

2004.  Fundação da ASSINVÉXIS. 
2008.  Compra do terreno e radicação de 4 duplas evolutivas de inversores no campus. 
2013.  Realização do Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3) 

pró-campus em Foz do Iguaçu, com 306 participantes; construção de novas moradias; chegada de 
novos pesquisadores residentes e inauguração do laboratório conscienciológico Serenarium. 

2014.  Início das dinâmicas parapsíquicas no campus. 
2016.  Construção de nova Sede da IC, aumentando a aglutinação de inversores. 
2018.  Construção do Centro de Apoio do Serenarium (CAS) e demolição da antiga resi-

dência. 
2019.  Inauguração e início dos experimentos-piloto da Alameda Técnica de Viver. 
2022.  Abertura dos experimentos da Alameda Técnica de Viver ao público externo. 
2023.  Construção do monumento “I do Invéxis”. 
2025.  Construção da Praça da Invéxis e calçadas de interligação do campus. 
2026.  Asfaltamento do acesso e ampliação do estacionamento principal. 
 
Balneário. O projeto Caminhos do Campus implantado em 2025 promoveu mudança 

substancial na cultura do local, trazendo o estacionamento para a parte frontal e criando caminhos 
pavimentados unindo as estruturas. Tal investimento tem o objetivo de facilitar a instalação do 
Balneário Bioenergético Invexológico, retirando a circulação dos veículos automotores do cora-
ção do campus, proporcionando maior segurança e soltura das energias dos usuários. 

 
Infraestrutura. O campus possui atualmente 127.649 m² de área total e infraestrutura 

funcional voltada para a formação de invexólogos, composta pelas 11 estruturas, ambientes e / ou 
edificações, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Acesso. Caminho de acesso asfaltado para os veículos, com portão automático. 
02.  Alameda. Laboratório ao ar livre Alameda Técnica de Viver (ATV). 
03.  Bosques. Reserva legal e mata ciliar com preservação de 40% da área. 
04.  CAS. Centro de Apoio ao Serenarium com sala dos plantonistas, suíte para planto-

nista, suíte para o serenauta e laboratório para a técnica da imobilidade física vígil. 
05.  Estacionamento. Vagas pavimentadas em paver para 50 veículos. 
06.  Moradias. 3 residências de inversores existenciais. 
07.  Praça. Praça da Invéxis com o monumento “I do Invéxis”. 
08.  Recepção. Centro de ensino e dinâmicas com recepção, sala de aula, ambiente de 

auditório para eventos ou salão de dinâmicas, estúdio de gravação, copa, sanitários e depósito de 
material de limpeza. 

09.  Sede. Espaço físico institucional com 4 salas (administrativa, coworking, Grinvex, 
laboratórios) e a copa de convivência. 

10.  Saneamento. Poço comum de água e estação de tratamento de efluentes (ETE). 
11.  Serenarium. Laboratório conscienciológico Serenarium com infraestrutura para 

imersão de 3 dias. 
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Laboratórios. Além do laboratório conscienciológico Serenarium, o campus possui no 
plano piloto a previsão de construção de 10 laboratórios com a temática de estudo da Invexologia 
(Ano-base: 2026). 

 
Diretrizes. Visando a maximização da formação de invexólogos e a disseminação da 

técnica da invéxis, o campus possui diretrizes básicas e condizentes com os demais campi cons-
cienciocêntricos da CCCI conforme 6 variáveis expostas em ordem alfabética (Ano-base: 2026): 

1.  Documentação. O terreno escriturado, respeitando as áreas de proteção ambiental  
e reservas legais. 

2.  Integração. A realização de cursos em parcerias com outras ICs ou mesmo alugando 
o auditório para cursos de outras instituições. 

3.  Laboratório âncora. O laboratório Serenarium – radical da heurística, em pleno 
funcionamento, tendo alcançado o total de 144 experimentos. 

4.  Plano. A existência, desde a fundação, do Plano Piloto norteador do empreendimento, 
prevendo as edificações necessárias ao adequado desenvolvimento e manutenção das atividades. 

5.  Radicação. As 3 duplas evolutivas radicadas, auxiliando na sustentação energética do 
campus. 

6.  Voluntariado. O grupo de 38 voluntários comprometidos com a implantação do cam-
pus, estruturado em coordenações: geral, financeira, invexocentrológica, técnico-científica, de la-
boratórios, de vendas, do campus e de eventos e marketing. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o Campus de Invexologia, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 
02.  Amizade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
03.  Amparagogia  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 
04.  Amparofilia  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
05.  Ancoragem  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 
06.  Antecipação  da  liderança  conscienciocêntrica:  Invexologia;  Homeostático. 
07.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 
08.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 
10.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 
11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
12.  Moradia  no  Campus  de  Invexologia:  Voluntariologia;  Homeostático. 
13.  Parelencologia  Invexológica:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Renúncia  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 
15.  Trio  catalisador  invexogênico:  Invexologia;  Homeostático. 
 

A  IMPLANTAÇÃO  DE  AMBIENTES  LUCIDOGÊNICOS   
E  MAXIFRATERNOS  NO  CAMPUS  DE  INVEXOLOGIA  

CONTRIBUI  NA  FORMAÇÃO  DE  INVERSORES  PROTA-
GONISTAS  PARA  ATUAR  NO  FRONT  DA  REURBEX. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora, reconhece a importância 

do Campus de Invexologia para o presente e futuro da CCCI? Qual tem sido o apoio e participa-
ção pessoais nesse megaempreendimento? 
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